
Sarney espera novas 
idé ias para o pacto 

Punta Del Este — O presidente 
José Sarney espera que na primei-
ra reunião formal entre trabalha-
dores, empresários e representan-
tes do Governo para discutir o pac-
to social, dia 3, surja uma proposta 
capaz de superar a crise econômi- ,  
ca. Até lá, os técnicos da área eco-
nômica v-ao preparar duas propos-
tas para serem levadas à mesa de 
negociações: o novo pacote fiscal e 
a privatização de um número 
maior de empresas e órgãos esta-
tais. 

Ao desembarcar ontem às 15h lo-
cais (16h em Brasília ) no Aeropor-
to Carlo Curveilo. no Departamen-
to de Maldonado, onde participa da 
reunião de cúpula do chamado 
Grupo dos Oito, o presidente Sar-
ney evitou qualquer comentário so-
bre a crise interna. Esse procedi-
mento, de resto, foi adotado pela 
maioria dos Integrantes de sua-co-
mitiva. 

"Nós estamos em Punta Del Es-
te e devemos tratar de problemas 
internacionais", disse o Presiden-
te, aparentemente tranquilo, ao 
ser perguntado sobre a data de 
anúncio do pacote fiscal do Gover-
no. 

No mesmo tom do Presidente, o 
ministro das Relações Exteriores, 
Abreu Sodré, também evitou co-
mentar a questão interna e, em es-
pedal, a proposta de renúncia de 
Sarney, formulada pelo ex-
governador Leonel Brizola. 

"Não desejo falar sobre Brizola 
nem sobre a situação interna do 
Brasil, para não desrespeitar o po-
vo uruguaio— esquivou-se Sodré, 
em rápida entrevista no Aeropor-
to, em que procurou enfatizar a ne-
cessidade de que sejam encontra-
dos novos mecanismos de negocia-
ção da dívida externa, em condi-
ções mais favoráveis para os 
países devedores. 

Apesar da aparente indiferença 
da comitiva brasileira a propósito 
das questões internas, notadamen-
te em relação à crise econômica, 
um assessor revelou que, no Palá-
cio do Planalto, chegou a ser exa-
minada a possibilidade de cancela-
mento da viagem ao Uruguai. Dois 
fatores, no entanto, foram respon-
sáveis diretos pela manutenção do 
programa acertado no ano passa-
do, em Acapulco, México, na pri-
meira reunião do Grupo dos Oito: 
no campo externo, o cancelamento  

da viagem de Sarney poderia con-
tribuir para o esvaziamento da 
reunião e, pela avaliação de seus 
principais asseS6eres, internamen-
te ficaria configurada a existência 
de uma crise ijplitica de propor-
ções maiores, @ não meramente 
conjuntural, corno interpreta o Go-
verno. 

Pela avaliaçãO de assessores da 
Presidência, o Averno não adota-
rá nenhuma medida de impacto 
para tentar reduzir o índice infla-
cionário, antes da reunião formal 
para discussão do pacto social. O 
presidente Sarney, segundo um 
desses auxiliares, confia que a 
saída para a crise virá da negocia-
ção direta entre empresários, tra-
balhadores e representantes do 
Governo. Apesar dos insistentes 
boatos de demissão do ministro da 
Fazenda, Mailson da Nóbrega, que 
hoje se junta à comitiva presiden-
cial, os mesmos assessores garan-
tem que o Presidente pretende 
manter a equipe econômica e não 
irá buscar o auxílio de um colegia-
do de renomados economistas, co-
mo sugeriu o ministro das Cotnuni-
cações, Antônio Carlos Magalhães. 


